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A U T O P O T E N C I A L    P R Ó - H O M E O S T A S E    H OL O S S O M Á T I C A  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autopotencial pró-homeostase holossomática é o conjunto de qualidades 

latentes da conscin, homem ou mulher, passível de promover a regulação fisiológica e parafisioló-

gica do estado de equilíbrio, harmonia e integração funcional dos veículos de manifestação cons-

ciencial, por meio da impulsão da vontade e aplicação de técnicas evolutivas específicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo potência vem do idioma Latim, potentia, “força; poder; 

autoridade; eficácia; capacidade; violência (da Natureza ou humana)”. Surgiu no Século XV.  

O prefixo pró procede também do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em 

prol de”. O segundo elemento de composição homeo provém do idioma Grego, hómoios, “seme-

lhante; da mesma natureza”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século 

XIX. O terceiro elemento de composição stasia deriva igualmente do idioma Grego, stásis, “ação 

de pôr em pé; estabilidade; fixidez”. A palavra homeostase surgiu em 1945. O quarto elemento de 

composição holo vem do mesmo idioma Grego, holós, “total; completo; inteiro”. O termo somáti-

ca procede do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; mate-

rial; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autaptidão para a saúde integral. 2.  Inteligência para o autequilíbrio 

holossomático. 3.  Autocapacidade pró-saúde integral. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopotencial pró-homeostase holossomática, au-

topotencial pró-homeostase holossomática aproveitado e autopotencial pró-homeostase holosso-

mática desaproveitado são neologismos técnicos da Holossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Inaptidão anti-homeostase holossomática. 2.  Incapacidade para  

o autequilíbrio holossomático. 3.  Inabilidade para a manutenção da saúde integral. 

Estrangeirismologia: o self-regulatory potencial; a lucid volition pró-homeostasia;  

a pré-homeostase embedded na estrutura consciencial; a inner healing; o equilibre holosomati-

que; a force restauratrice interior; o flux existentiel pró-saúde. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos recursos intraconscienciais disponíveis. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Transforme-

mos potenciais praticando. Saúde: conquista diária. Prazer não, obrigação. 

Coloquiologia. Pelo coloquialismo, eis 3 expressões populares relativas ao tema: aquilo 

que não se usa, atrofia; junto ao problema está a solução; pagar o pedágio para ultrapassar  

o gargalo. 

Citaciologia: – Em a Natureza nada se perde, tudo se transforma (Antoine Laurent de 

Lavoisier, 1743–1794). Tudo aquilo que o ser humano ignora, não existe para ele (Albert Eins-

tein, 1879–1955). A vida não examinada não vale a pena ser vivida (Sócrates, 470–399 a.e.c.). 

Proverbiologia: – Em tempos de insanidade social, a divergência é saúde. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Amostra. Qualquer vida humana é mera amostra reduzida da imortalidade da cons-

ciência quanto ao tempo, ao espaço e às autovivências. As tribulações, percalços, atropelos e es-

torcegões da existência intrafísica são mínimos se comparados à vida estuante de potencialidades 

evolutivas do microuniverso da consciência”. 

2.  “Autocompetição. Sempre temos potencialidades maiores do que julgamos ter.  

O mais difícil é depurarmos a autodisciplina porque julgamos estar fazendo o máximo e, na ver-

dade, ainda é pouco perante a nossa real capacidade, no caso, inoperante”. 
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3.  “Autovisão. A conscin pessimista vê na vida intrafísica um abismo baratrosférico.  

A conscin otimista vê na existência respiratória um poço de infinitas potencialidades evolutivas. 

– ‘O que vê você aqui e agora?’”. 

4.  “Conscienciologia. A Conscienciologia coloca sob escrutínio científico todas as ca-

racterísticas e potencialidades da consciência, o que inclui essencialmente os atributos íntimos do 

ego, os seus veículos de manifestação e, por fim, as suas consequências existenciais, evolutivas, 

multidimensionais, cosmoéticas e prioritárias”. 

5.  “Evoluir. Evoluir é encantoar, pouco a pouco, o nosso ego, fazendo-o distribuir as 

autopotencialidades para os princípios conscienciais do Cosmos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal homeostático favorecendo a restauração da saúde 

holossomática; o holopensene pessoal do autequilíbrio; o holopensene pessoal favorecendo a au-

tocura; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; os autopacipensenes; a autopacipensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os higiopensenes; a higiopensenidade; os autocogniciopensenes; a autocog-

niciopensenidade; os autopensenes; a autopensenização cosmoética retilínea; a autopensenização 

antiilusória desassediante autofraterna; a autopensenização autorreconciliadora; o materpensene 

interassistencial autoinclusivo; as neoassinaturas pensênicas autobenignas libertadoras; o holo-

pensene da Autodiscernimentologia. 

 

Fatologia: o autopotencial pró-homeostase holossomática; a capacidade pessoal de agir 

com autequilíbrio; a aptidão em harmonizar os veículos de manifestação predispondo à ampliação 

da autocognição; a aplicação da inteligência evolutiva (IE) na assunção dos autotrafores latentes; 

a produtividade decorrente da convergência das decisões pró-evolutivas; a importância da autocrí-

tica quanto à própria saúde holossomática; o encantoamento cosmoético levando à assunção de 

novo patamar evolutivo; o rendimento constante, paulatino, ininterrupto e evolutivo dos auten-

frentamentos pró-homeostasia holossomática; a qualidade do sono, essencial à saúde somática;  

a antivitimização lúcida no processo de restabelecimento da saúde; a estagnação consequente do 

orgulho e da vaidade; a cunha autassediadora afastando a consciência das companhias evolutivas; 

a autossuperação da arrogância do saber favorecendo a compreensão da autorrealidade; a assistên-

cia providencial para o autenfrentamento de trafares; o Livro dos Credores Grupocármicos 

(LCG) favorecendo o desenvolvimento do fraternismo; a convergência entre as sessões conscien-

cioterápicas e as dinâmicas parapsíquicas da Organização Internacional de Consciencioterapia 

(OIC); o aproveitamento das atividades conscienciológicas disponíveis na localidade onde se resi-

de; a repetição e reforço das autexperiências mnemônicas alinhadas ao Curso Intermissivo (CI);  

a dedicação ao estudo para a compreensão das verpons da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: o domínio do estado vibracional (EV) profilático sendo prioritário para  

a conquista da homeostase holossomática; o desenvolvimento da sinalética energética e parapsí-

quica pessoal qualificadora da saúde integral; o autocompromisso com a prática da tenepes am-

pliando a interassistência lúcida; a priorização do vigor energossomático; a pujança da energosfe-

ra assistencial amplificada pela homeostasia; a eficiência na higidez parapsíquica qualificando as 

tarefas de desassédio; a interprisão grupocármica pelo descuido com a saúde holossomática; a de-

dicação à saúde cerebral facilitando o acesso ao paracérebro; a desassimilação simpática de ener-

gias (desassim) indispensável à manutenção da vitalidade holossomática; as exteriorizações ener-

géticas sendo indicadoras da disposição conviviológica; a amplificação da projetabilidade lúcida 

em consequência da homeostase holossomática; as influências da paragenética na saúde energéti-

ca atual; a saúde mentalsomática; a parapreceptoria em saúde holossomática do assistente autolú-

cido; a inspiração de amparador extrafísico quanto a diagnóstico e manejo dos problemas de 

saúde; a inteligência evolutiva atuando na paraprofilaxia e manutenção da saúde integral. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-docente-discente; o sinergismo da evolução 

grupal; o sinergismo cérebro-energossoma-paracérebro no desenvolvimento das potencialidades 

e na superação das imaturidades; o sinergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade- 

-paraperceptibilidade; o sinergismo cosmoética-recin. 

Principiologia: o princípio da renovação; o princípio da assunção das pararresponsa-

bilidades; o princípio da autonomia; o princípio da capacidade evolutiva; o princípio da harmo-

nização consciencial; o princípio da valorização dos poderes conscienciais; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de o equilíbrio 

íntimo favorecer a vivência da automegafraternidade. 

Codigologia: o código de responsabilidade pelo saber; o aperfeiçoamento do código de 

prioridades pessoais (CPP); o código pessoal de Cosmoética (CPC) fundamentado na autocritici-

dade; o código paragenético; a lei da interdependência evolutiva; o código da autorreeducação. 

Tecnologia: as técnicas energéticas promotoras de homeostase holossomática; as técni-

cas alimentares profiláticas para a manutenção da homeostase; a técnica dos 20 EVs diários sen-

do potencializador do equilíbrio holossomático; a técnica da desassim; a técnica do bom humor; 

a técnica da recomposição cosmoética dos erros; a técnica da rotina útil. 

Voluntariologia: a transformação de potenciais em ferramentas evolutivas, qualificando 

a interassistência no voluntariado conscienciológico; o voluntariado intrafísico predisponente ao 

paravoluntariado; o voluntariado cosmoético instigando a assunção dos potenciais latentes; o vo-

luntariado assistencial potencializando a homeostasia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório consci-

enciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Ho-

lossomatologia; o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; 

o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Parapatologia; o Colégio Invisível da 

Parassemiologia. 

Efeitologia: o efeito do potencial de autolucidez aplicado gerando saúde holossomática; 

o efeito da consciencioterapia acelerando a conquista do autequilíbrio; o efeito desintoxicante do 

exercício físico; o efeito motivador das conquistas pessoais; o efeito da alimentação saudável na 

desintoxicação fisiológica repercutindo no holossoma; o efeito homeostático do ato de beber 

água de boa qualidade diariamente; o efeito do domínio energossomático na saúde holossomá-

tica. 

Neossinapsologia: as neossinapses originadas da transformação do potencial reciclogê-

nico em ferramenta evolutiva; a recuperação das neossinapses atualizadas do Curso Intermissivo 

por intermédio do proveito dos autopotenciais; as neossinapses homeostáticas provenientes do 

potencial pró-homeostase; as neossinapses homeostáticas substituindo sinapses antigas patológi-

cas; as neossinapses cosmoéticas precursoras da mudança de patamar evolutivo. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa-diagnóstico-autenfrentamento-superação; o ciclo de 

desperdícios das autopotencialidades multifacéticas magnas. 

Enumerologia: a inteligência latente para o bem-estar físico; a aptidão latente para  

a saúde emocional; a competência latente para o autequilíbrio energético; a habilidade latente 

para o vigor mental; a disposição latente para a interassistencialidade; a capacidade latente para 

a vitalidade comunicativa; a destreza latente para a higidez parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio doença-saúde; o binômio emoção-sentimento; o binômio ensi-

nar-aprender; o binômio fala-escuta; o binômio tacon-tares; o binômio autequilíbrio-conviviali-

dade sadia; o binômio intelectualidade-parapsiquismo; o binômio energossomaticidade-paracon-

vivialidade. 
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Interaciologia: a interação saúde consciencial–rendimento evolutivo; a interação soma- 

-mentalsoma; a interação órgão somático–sistema holossomático; a interação conhecimento- 

-aplicação; a interação interesse-desenvolvimento; a interação hidroenergia-fitoenergia-aeroe-

nergia-geoenergia-cosmoenergia; a interação animismo-parapsiquismo. 

Crescendologia: o crescendo potencial-utilização-força; o crescendo saber-fazer-apren-

der; o crescendo conhecimento-experimentação-autevolução; o crescendo dar exemplo–ensinar; 

o crescendo Planeta-Hospital–Planeta-Escola; o crescendo saúde somática–saúde holossomáti-

ca–saúde consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio alternativa-opção-escolha; o trinômio trafar-trafal-trafor;  

o trinômio enfrentamento-manutenção-superação; o trinômio iniciativa-realização-acabativa;  

o trinômio potencial-valor-princípio; o trinômio patologia-convalescença-homeostasia; o trinô-

mio autopotencialidade-autorganização-autossuficiência. 

Polinomiologia: o equilíbrio no polinômio homeostase somática–energossomática-psi-

cossomática-mentalsomática; o polinômio atividade física–bem-estar–qualidade de vida–ho-

meostase holossomática; o polinômio autorreflexão–reestruturação pensênica–desbloqueio men-

talsomático–homeostase holossomática; o polinômio sofrer-aprender-curar-ensinar; o polinômio 

ter-valorizar-utilizar-evoluir aplicado aos autopotenciais evolutivos. 

Antagonismologia: o antagonismo desequilíbrio / homeostasia; o antagonismo hesita-

ção / decisão; o antagonismo saber / desconhecer; o antagonismo reclamar / superar; o antago-

nismo desistir / persistir; o antagonismo confiança / desconfiança; o antagonismo crença / expe-

riência; o antagonismo dependência / interdependência; o antagonismo assistência / assédio. 

Paradoxologia: o paradoxo de o menos poder ser mais minimizando extravagâncias 

prejudiciais à holossomaticidade; o paradoxo de o problema poder conter a solução; o paradoxo 

de o pensene ser ação; o paradoxo de a técnica do soco na cara e da fratura exposta não serem 

agressivas, nem bélicas; o paradoxo de a forma não garantir a excelência do conteúdo no con-

traponto estética-saúde. 

Politicologia: a homeostaticocracia; a desassediocracia; a autocriticocracia; a conscien-

ciocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência evolutiva. 

Filiologia: a somatofilia; a energofilia; a mentalsomatofilia; a recinofilia; a evoluciofilia; 

a neofilia; a proexofilia; a ortofilia; a conscienciofilia; a cienciofilia. 

Fobiologia: a autofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome de Húbris. 

Maniologia: a mania de desistir antes de começar; a mania de postergar o prioritário;  

a mania de escolher o mais fácil; a mania de imitar comportamentos alheios sem discernir. 

Mitologia: o mito da saúde conquistada sem autesforços; o mito da conquista de ho-

meostase sem autenfrentamento das recins. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a holoteca; a biblioteca; a mnemoteca; a cognoteca;  

a historioteca; a holossomatoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; o Homeostaticologia; a Decidologia; a Tec-

nologia; a Mentalsomatologia; a Mnemossomática; a Recexologia; a Reciclologia; a Proexologia; 

a Patologia; a Consciencioterapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin decidida; a conscin saudável; a conscin exemplarista; a conscin 

comprometida; a conscin equilibrada; a conscin desassediada; a conscin intermissivista; a conscin 

cosmoética; a conscin universalista; a conscin vulnerável. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o duplista; o proexista; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o docente. 
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Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a duplista; a proexista; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a docente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens potentialis; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens logicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sa-

piens prioritarius; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopotencial pró-homeostase holossomática aproveitado = a expansão 

da inteligência em promover a saúde consciencial; autopotencial pró-homeostase holossomática 

desaproveitado = o retraimento, o desânimo, o desconhecimento, a apatia ante as atitudes, ações  

e condutas necessárias à conquista da saúde consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da saúde holossomática; a cultura da racionalidade em prol do 

equilíbrio das emoções; a cultura do bom humor no equilíbrio da vida; a cultura da atenção às 

energias; a cultura da higiene mental; a cultura do autesforço nas superações; a cultura do menos 

doente assistir ao mais doente. 

 

Condutas. Sob a ótica da Pensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 condu-

tas pró-homeostase holossomática, passíveis de serem aplicadas e mantidas no cotidiano da cons-

cin interessada na longevidade sadia, produtiva e lúcida: 

1.  Abertismo. A disposição para questionar suposições convencionais e explorar novas 

abordagens para resolver problemas relacionados à saúde integral. 

2.  Abordagem multidisciplinar. O desenvolvimento de conexões envolvendo temas 

distintos relacionando assuntos improváveis e encontrando soluções de problemas por meio da 

combinação de diferentes abordagens (multidisciplinaridade). 

3.  Argumentatividade. A forma de pensar, associando ideias e autoverpons embasado-

ras para a tomada de decisão na conquista da homeostasia. 

4.  Proatividade. A análise e planejamento na tomada de medidas com antecedência, 

sem esperar a emergência da necessidade para agir. 

5.  Semperaprendência. O aprendizado contínuo e a expansão dos conhecimentos em 

diferentes áreas, sem medo de enfrentar novos desafios intelectuais, colocando-os em prática aos 

objetivos da homeostasia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autopotencial pró-homeostase holossomática, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02. Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03. Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04. Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05. Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06. Autopotencial  integrado:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

07. Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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08. Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

09. Autoteste  paraterapêutico:  Autocuroterapia;  Homeostático. 

10. Conscin  polivalente:  Perfilologia;  Neutro. 

11. Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12. Holoparapotencialidade:  Holoparapotenciologia;  Homeostático. 

13. Potencial  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

14. Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

15. Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

 

A  UTILIZAÇÃO  AUTODISCERNIDA  DOS  AUTOPOTENCIAIS  

POSSIBILITA  A  SUPERAÇÃO  DE  AUTOMIMESES  DISPEN-
SÁVEIS  DA  BAGAGEM  HOLOBIOGRÁFICA  PESSOAL,  CON-
FERINDO  A  HOMEOSTASE  HOLOSSOMÁTICA  DA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mapeou os potenciais latentes não ativados 

ainda, capazes de favorecer a saúde consciencial? Quais os investimentos pessoais para a conquis-

ta da homeostase holossomática? 
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